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ABSTRACT 
Animal production systems are increasingly concerned with the way animals are raised, 
to guarantee a better quality of life for production animals. In recent years, the number 
of studies evaluating the effects of nutritional strategies on animal welfare has 
intensified, with emphasis on the use of fibers, sensory additives, probiotics, tryptophan 
and herbal extracts. Dietary fiber in pigs is widely adopted to prevent excessive weight 
gain during gestation, promote greater satiety, reduce farrowing problems and the 
number of stillborn piglets. In poultry, it is used in laying hens’ diets, as an alternative 
method for forced molting, in addition to reducing pecking rates. Sensory additives are 
mainly used both in the diet of lactating sows, aiming to stimulate feed intake and reduce 
lactational catabolism, and in the feed of weaned piglets, avoiding the reduction of feed 
intake in the nursery phase through sensory imprinting. Probiotics can reduce 
undesirable behaviors such as stress in animals, promoting greater intestinal integrity, 
contributing to the synthesis and secretion of serotonin by enterochromaffin cells, 
stimulating the intestine-brain axis. Tryptophan is an essential amino acid that, when 
supplemented in amounts greater than necessary, can be used as a therapeutic 
supplement, in addition to affecting the function of the brain and nervous system, acting 
as a precursor for the synthesis of serotonin. Herbal extracts have several beneficial 
biological properties for the animal organism. Recently, the use of Passiflora spp extract 
has been highlighted, a herbal medicine widely used in folk medicine, generally 
prescribed as a sedative and anxiolytic for humans, which causes muscle relaxation and 
sedation, without altering the electrical activity of the central nervous system, 
decreasing decreased plasma corticosterone levels and stereotyped behaviors in poultry 
and pigs. 
 

Key words: Fibers, Passiflora spp., probiotics, stereotypies, stress, tryptophan 

 

v.25, n.1, p.29-35, 2023

Estratégias nutricionais para promover o bem-estar animal

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nutritional strategies to promote animal 

welfare 

 

 

 
 
 
 
 
 

 
 

 

 

 

 
  
Autor correspondente: leticia-tso@hotmail.com 

RESUMO 
Os sistemas de produça o animal esta o cada vez mais preocupados com a forma que os 
animais sa o criados, a fim de garantir melhor qualidade de vida aos animais de produça o. 
Nos u ltimos anos, intensificou-se o nu mero de pesquisas avaliando os efeitos de 
estrate gias nutricionais sobre o bem-estar animal, destacando-se o uso de fibras, aditivos 
sensoriais, probio ticos, triptofano e extratos herbais. A fibra diete tica em suí nos e  
amplamente adotada para evitar ganho de peso excessivo na gestaça o, promover uma 
maior saciedade, reduzir os problemas de parto e o nu mero de leito es natimortos. Na 
avicultura, e  utilizada em poedeiras, como um me todo alternativo para a muda forçada, 
ale m de reduzir os í ndices de bicagem. Os aditivos sensoriais sa o utilizados, 
principalmente, tanto na dieta de porcas lactantes, visando estimular o consumo de raça o 
e reduzir o catabolismo lactacional, como tambe m na raça o de leito es desmamados, 
evitando a reduça o de consumo na fase de creche atrave s de um imprinting sensorial. Os 
probio ticos sa o capazes de reduzir comportamentos indeseja veis como estresse nos 
animais, promovendo uma maior integridade intestinal, contribuindo para uma sí ntese 
e secreça o de serotonina pelas ce lulas enterocromafins, estimulando o eixo intestino-
ce rebro. O triptofano e  um aminoa cido essencial que suplementado em quantidades 
superiores a s necessa rias, pode ser usado como suplemento terape utico, ale m de afetar 
a funça o do ce rebro e do sistema nervoso, atuando como um precursor para a sí ntese de 
serotonina. Extratos herbais possuem diversas propriedades biolo gicas bene ficas para o 
organismo dos animais. Recentemente, tem-se destacado o uso do extrato de Passiflora 
spp., um fitotera pico amplamente utilizado na medicina popular, sendo geralmente 
prescrito como sedativo e ansiolí tico para humanos, que causa relaxamento muscular e 
sedaça o, sem alterar a atividade ele trica do sistema nervoso central, diminuindo 
diminuiu os ní veis plasma ticos de corticosterona e comportamentos estereotipados em 
aves e suí nos.  
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INTRODUÇÃO 
 
Com o aumento da populaça o, a demanda por alimentos tem 

crescido exponencialmente, o que estimulou uma maior 
intensificaça o dos sistemas de produça o animal na tentativa de 
suprir a demanda por insumos. Em virtude disso, houve um 
maior adensamento do nu mero de animais, ale m da adoça o de 
pra ticas de manejo, como o desmame precoce na suinocultura e 
muda forçada na avicultura, a fim de maximizar a produtividade 
e garantir resultados econo micos favora veis. Entretanto, esses 
fatores te m impactado diretamente a qualidade do bem-estar 
animal, com a privaça o da expressa o de comportamentos 
naturais da pro pria espe cie (Leite et al., 2021; Ferreira et al., 
2022). 

Em situaço es de estresse, os animais apresentam uma 
reduça o significativa na sí ntese de serotonina pelas ce lulas 
enterocromafins intestinais, um aumento na concentraça o 
circulante de cortisol e uma maior expressa o de 
comportamentos estereotipados (Almeida Paz et al., 2019).  
Aliado a isso, os animais tendem a reduzir seu consumo de a gua 
e raça o, o que promove um maior catabolismo, queda na 
produça o de leite em fe meas lactantes, maior ocorre ncia de 
desordens gastrointestinais e problemas reprodutivos e 
produtivos (Silva et al., 2017; Silva et al., 2018) 

Diante disso, tem-se buscado alternativas que possam 
reduzir o impacto negativo do estresse na produça o animal. O 
primeiro passo para começar a adoça o de um sistema de 
monitoria boas pra ticas e do bem-estar nas diferentes fases de 
produça o e  o conhecimento ba sico dos principais fatores que 
afetam a qualidade de vida desses animais. O conceito das cinco 
liberdades e suas disposiço es sa o os principais to picos que 
norteiam as boas pra ticas de produça o e as legislaço es relativas 
ao assunto no mundo e envolvem: livre de fome e sede, dor e 
doença, desconforto, medo e estresse, e liberdade para 
expressar seu comportamento natural (Broom, 1986).  

Nos u ltimos anos, houve uma intensificaça o nas pesquisas 
buscando relacionar estrate gias nutricionais com o eixo 
intestino-ce rebro e seus respectivos efeitos sobre o bem-estar 
dos animais, destacando-se o uso diete tico de fibras, aditivos 
sensoriais, probio ticos, aminoa cidos e extratos naturais 
(Desbruslais et al.,2021; Frozza et al., 2022; Huang et al., 2020; 
Luna et al., 2023; Odakura et al., 2023; Pastorelli et al., 2022; 
Silva et al., 2010; Vladimir et al., 2021; Wang et al., 2014). Dessa 
forma, objetiva-se com essa revisa o descrever os benefí cios 
dessas estrate gias nutricionais sobre o bem-estar dos animais. 

 

FIBRA DIETÉTICA 
 

Na suinocultura, a restriça o alimentar para porcas em 
gestaça o e  amplamente utilizada visando evitar o ganho de peso 
excessivo, associado a problemas de parto e locomoça o 
(Meunier et al., 2001). Ainda que as dietas convencionais 
formuladas e fornecidas para as matrizes gestantes contenham 
todos os nutrientes necessa rios para o seu metabolismo, as 
quantidades de raça o fornecidas na o sa o capazes de garantir a 
sensaça o de saciedade, o que deixa as porcas mais estressadas, 
levando a um aumento na ocorre ncia de comportamentos 
estereotipados, disputas por raça o nas baias coletivas, leso es 
corporais e pior desempenho (Ricci et al., 2017; Robert et al., 
2002). Se nessa fase, a porca ainda estiver confinada em gaiolas 
de gestaça o, a expressa o de comportamentos estereotipados se 
torna mais intensificado, devido ao efeito adicional do estresse 
ambiental, por restriça o de espaço e falta de estí mulo (McGlone, 
2013).  

A inclusa o de fibra na dieta de matrizes suí nas gestantes 
pode ser considerada uma importante estrate gia nutricional 

para promover o bem-estar animal durante esse perí odo. A fibra 
estimula uma maior atividade de mastigaça o e produça o de 
saliva (Howarth et al., 2001), aumentando a saciedade po s-
prandial por meio do sistema nervoso central (Zijlstra et al., 
2009). Devido sua capacidade de inchamento, a fibra retarda o 
esvaziamento ga strico e promove um estí mulo fí sico sobre a 
parede do estomago, dando a sensaça o de trato gastrointestinal 
cheio (Reese et al., 2008; Quesnel et al., 2009). Ale m disso, 
alimentos ricos em fibras interferem diretamente no í ndice 
glice mico, uma vez que retardam a digesta o e absorça o de 
glicose, proporcionando picos glice micos menores e mais 
persistentes, favorecendo a sensaça o de saciedade por um 
perí odo mais prolongado (Ramonet et al., 1999).  

Danielsen e Vestergaard (2001), ao fornecerem uma dieta 
rica em fibras provenientes da polpa de beterraba para matrizes 
suí nas, observaram que o tempo de alimentaça o das porcas foi 
significativamente aumentado e os comportamentos 
esteriotipados foram reduzidos. Huang et al. (2020), ao 
avaliarem os efeitos da inclusa o de duas fontes de fibra 
alimentar (amido resistente e fibra de soja fermentada) em 
dietas para porcas gestantes, concluí ram que a inclusa o de 5% 
de amido resistente na dieta de gestaça o aumentou a saciedade 
po s-prandial, aliviou o estado de estresse e reduziu a expressa o 
de comportamentos anormais/estereotipados.  

Durante a gestaça o, porcas que receberam fibra eubio tica 
passaram mais tempo deitadas ventralmente e reduziram a 
freque ncia dos comportamentos estereotipados, como lamber o 
cha o e falsa mastigaça o e comportamentos agoní sticos 
(Odakura et al., 2023). 

O fornecimento de dietas ricas em fibras se torna uma 
estrate gia vantajosa na o so  durante a gestaça o, mas tambe m no 
momento do parto. Em funça o do maior nu mero de leito es, os 
partos tornaram-se mais longos, com maior probabilidade de 
esgotamento de reservas energe ticas da matriz, prejudicando a 
cine tica do parto e predispondo leito es a  hipo xia. Ao promover 
uma curva glice mica mais prolongada, as fibras garantem um 
maior aporte energe tico para a fe mea, reduzindo 
consideravelmente o tempo de parto e o nu mero de leito es 
natimortos, bem como favorecendo um acesso mais precoce e 
prolongado do leita o ao colostro das matrizes (Feyera et al., 
2017; Oliveira et al., 2020).  

Odakura et al. (2023), ao fornecerem diariamente 55g de 
fibra eubio tica para matrizes gestantes observaram uma 
reduça o considera vel no tempo do parto, no entanto, na o 
verificaram efeitos dos tratamentos sobre o nu mero de leito es 
nascidos vivos. Ja  Huang et al. (2020) relataram que a inclusa o 
de 5% de amido resistente na dieta de gestaça o reduziu 
significativamente a taxa de leito es natimortos.  

Ale m dos benefí cios gastrointestinais e de bem-estar 
durante a gestaça o e parto, a alimentaça o com dietas ricas em 
fibras esta  diretamente relacionada ao aumento da ingesta o 
volunta ria de raça o durante a lactaça o (Quesnel et al., 2009), o 
que afeta diretamente o desempenho dos leito es lactentes e das 
matrizes no perí odo de produça o subsequente (Danielsen e 
Vestergaard, 2001).  

Aumentar o consumo de alimento pela fe mea na fase de 
lactaça o e  um grande desafio, especialmente em condiço es de 
clima tropical, em que ocorre reduça o significativa na ingesta o 
de raça o, queda na produça o de leite, maior catabolismo 
corporal e prejuí zos no tamanho e peso da leitegada (Silva et al., 
2006). 

Odakura et al. (2023) relataram que as matrizes suí nas que 
receberam fibra eubio tica durante a gestaça o e lactaça o 
apresentaram maior freque ncia de visitas ao comedouro e 
bebedouro do que porcas do grupo controle ou que receberam 
fibra apenas na lactaça o. Ale m disso, os comportamentos
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estereotipados tambe m foram reduzidos durante a fase de 
lactaça o em porcas que receberam fibras nesse perí odo.  

Os efeitos bene ficos da utilizaça o de fibras na o se restringem 
apenas na suinocultura. Na avicultura, a fibra diete tica pode ser 
utilizada como uma importante estrate gia nutricional, 
principalmente como um me todo alternativo para a muda 
forçada em poedeiras. Essa pra tica ainda e  muito preconizada 
na Avicultura, visando um maior desempenho de poedeiras, no 
entanto, implica no descumprimento de um dos princí pios das 
cinco liberdades de bem-estar animal, que e  os animais serem 
livres de fome e de sede (Souza et al., 2010). Ale m disso, com 
essa pra tica de manejo, as poedeiras ficam mais propensas a 
contaminaço es por Salmonella (Donalson et al., 2008), o que 
implica tambe m em questo es de segurança alimentar.  

Andreatti Filho et al. (2019) relataram que poedeiras 
alimentadas com dieta a base de farelo de trigo, como forma de 
induzir o processo de muda, tiveram menor perda de peso 
durante o processo de muda, melhor conversa o alimentar e 
melhores í ndices de qualidade de ovos em comparaça o a  
poedeiras submetidas ao me todo de jejum. Resultados 
semelhantes tambe m foram encontrados por Gutie rrez-Va zquez 
et al. (2021), que relataram que a utilizaça o de dietas com alto 
teor de fibra, a base de farelo de alfafa e farelo de trigo, foram 
vantajosas no processo de induça o de muda sem a realizaça o de 
jejum. 

O papel da fibra na dieta de poedeiras na o se restringe 
apenas na sua utilizaça o como um me todo alternativo na 
induça o da muda, mas tambe m na reduça o da bicagem entre as 
aves (Desbruslais et al.,2021).  

Sabe-se que na avicultura industrial, o alojamento das aves 
em gaiolas com grandes densidades populacionais as restringe 
de expressarem seus comportamentos naturais como se 
empoleirar-se, ciscar e bicar (Leite et al., 2021; Ferreira et al., 
2022). A frustaça o desses animais com impossibilidade de 
expressa o desses comportamentos as leva a praticar 
comportamentos estereotipados, como bicagem de penas em 
outras aves, que podem causar grandes problemas de bem-
estar, sanidade e produtividade (Van Krimpen et al., 2009). O 
aumento nos teores de fibra nas raço es mostra uma reduça o no 
comportamento de bicagem das penas (Steenfeldt et al., 2007), 
associado ao aumento do tempo se alimentando e reduzindo ao 
direcionamento deste comportamento. 

 

ADITIVOS SENSORIAIS 
 

Para um animal apresentar uma boa condiça o de bem-estar, 
um dos requisitos mí nimos e  estar bem nutrido, com acesso a 
alimentaça o e a gua de qualidade, atendendo as suas exige ncias 
nutricionais necessa rias para um bom funcionamento das 
atividades metabo licas do organismo. No entanto, mesmo sendo 
fornecida uma dieta formulada corretamente de acordo com a 
espe cie e fase de produça o, alguns fatores acabam interferindo 
negativamente no consumo do animal, impedindo que suas 
necessidades sejam atendidas.  

O baixo consumo de raça o devido a fatores gene ticos 
(Bergsma et al., 2009) ou ambientais (Silva et al., 2018) resulta 
em perda de peso, catabolismo severo, menor longevidade e 
problemas reprodutivos (Kim et al., 2013; Silva et al., 2017). 
Uma importante estrate gia nutricional visando um maior 
consumo e bem-estar dos animais e  a inclusa o de aditivos 
sensoriais na dieta, como os aromatizantes e palatabilizantes. 
Esses aditivos sa o utilizados para normalizar ou melhorar o 
odor e sabor dos alimentos/raça o, facilitando o consumo pelos 
animais. 

Na produça o animal, a utilizaça o dos aditivos sensoriais 
ocorre com maior freque ncia na suinocultura, devido a maior 

sensibilidade olfativa e gustativa desses animais. Isso acontece, 
pois os suí nos apresentam, aproximadamente, 20.000 papilas 
gustativas na cavidade oral (Roura et al., 2008), e a identificaça o 
do sabor e  mediada por receptores presente nas ce lulas 
gustativas do epite lio lingual e nas ce lulas enteroendo crinas do 
epite lio intestinal (Daly et al., 2021). Os suí nos podem 
identificar compostos na o vola teis, apresentando prefere ncia 
por sabores doces, baunilha e framboesa (Messias et al., 2022). 

Na suinocultura, esses aditivos sa o utilizados de forma 
estrate gica em dois momentos: nas fases de lactaça o e creche. O 
uso de um palatabilizante e/ou aromatizante na lactaça o e  
bene fico tanto para a porca, estimulando o consumo e 
reduzindo o catabolismo lactacional, como tambe m para os 
leito es, uma vez que esses animais conseguem associar o sabor 
e cheiro da dieta porca com as mesmas caracterí sticas da raça o 
na fase de creche. Este conceito, conhecido como “imprinting” 
sensorial, permite a familiarizaça o com determinado sabor e a 
capacidade de reconhece -lo, promovendo uma memo ria 
positiva, com consequentes efeitos no comportamento 
alimentar e no desempenho, como consumo precoce de raça o 
pelo leita o, reduça o dos efeitos delete rios do desmame e maior 
desempenho (Charal et al., 2016; Luna et al., 2023).  

Justino et al. (2023) relataram que a adiça o de um 
palatabilizante na raça o das porcas promoveu um aumento 
significativo no consumo volunta rio destas, o que contribuiu 
para uma maior produça o de leite e, consequentemente, para 
uma maior ganho de peso dos leito es. Os efeitos bene ficos da 
inclusa o desse aditivo sensorial na raça o das porcas se 
estenderam na fase de creche, onde os leito es que tiveram 
exposiça o pre via ao palatabilizante durante a fase de lactaça o, 
apresentaram um maior interesse pela raça o em e, 
consequentemente, tiveram um maior consumo de raça o, ganho 
me dio dia rio e peso final na saí da da creche em comparaça o aos 
animais do grupo controle, confirmando esse efeito do 
“imprinting” sensorial entre a porca e o leita o.  

De acordo com Messias et al. (2022), a adiça o diete tica de 
palatabilizantes a base de sacarina so dica combinada com 
aldeí dos, cetonas e e steres (quimicamente definidos para 
transmitir sabores de frutas doces) estimularam os mecanismos 
de detecça o oronasal e melhoraram o comportamento 
alimentar dos leito es, aumentando a ingesta o volunta ria de 
alimentos ao longo da fase de creche, o que refletiu em maior 
ganho de peso total e menor conversa o alimentar quando 
comparado a  me dia dos demais tratamentos.  

Ale m da raça o, os aditivos sensoriais podem ser incluí dos 
tambe m na a gua, estimulando o consumo desta e da pro pria 
dieta pelos animais, uma vez que a ingesta o de ambos esta  
diretamente relacionada. O fornecimento de a gua aromatizada 
pode beneficiar os leito es lactentes em diversas circunsta ncias, 
como a melhora no funcionamento renal, maior estí mulo para 
ingesta o de dieta so lida, hidratando o animal, favorecendo a 
quebra fí sico-quí mica da raça o, entre outros Com uma maior 
ingesta o de a gua e raça o, os animais apresentam um melhor 
ganho de peso e provavelmente uma melhor maturaça o 
intestinal, o que poderia ajudar a diminuir os efeitos crí ticos da 
transiça o po s-desmame, melhorando seu bem-estar.  

Da Silva et al. (2020) relataram que o fornecimento de a gua 
aromatizada na maternidade melhorou o consumo volunta rio 
de a gua pelo leita o em 24% (ou seja, +1,3 L/leita o) em relaça oao 
controle, e esses mesmos leito es tambe m apresentaram uma 
melhora no consumo de raça o de 22% (ou seja, +205 g/leita o) 
quando comparado ao controle. Na fase de creche, os leito es os 
leito es que consumiram a gua com palatabilizante apresentaram 
maior ingesta o de a gua e raça o, o que resultou em um maior 
ganho me dio dia rio (+ 110 g/dia/leita o em relaça o ao controle)
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e um maior peso ao desmame (+1,95 kg/leita o quando 
comparados ao controle).  

Luna et al. (2023) observaram que a adiça o de um 
palatabilizante a base de sacarina so dica na a gua promoveu um 
aumento significativo de 194,4% na ingesta o me dia dia ria de 
a gua e 193,33% no consumo de a gua total dos leito es na fase 
pre -inicial (28 a 36 dias de idade). Um efeito positivo desse 
aditivo sobre o consumo de a gua tambe m foi observado na fase 
subsequente (37 a 49 dias de idade). Considerando que um 
maior consumo dia rio de a gua e  essencial nesta fase, pois os 
leito es mais jovens precisam de mais a gua por quilo de peso 
vivo em comparaça o com animais mais velhos (Silva et al., 
2000), a inclusa o do aditivo sensorial e  uma eficiente estrate gia 
para mitigar os efeitos do estresse do desmame (Messias et al., 
2022). 

 

PROBIÓTICOS 
 

De acordo com o MAPA, os probio ticos sa o misturas de 
bacte rias e/ou leveduras vivas, que sa o fornecidas atrave s das 
dietas, gerando benefí cios para o animal, como maior 
aproveitamento nutricional, ganho de peso, sau de intestinal, 
reduça o de desordens gastrointestinais e imunomodulaça o. 
Ale m desses benefí cios, a microbiota intestinal tambe m pode 
afetar significativamente o funcionamento do eixo intestino-
ce rebro e a passagem de metabo litos e neurotransmissores 
produzidos pelo intestino (Lach et al., 2018), influenciando 
circuitos neurais e comportamentos associados a uma resposta 
estressora (Fond et al., 2015).  

De acordo com Almeida Paz et al. (2019), os probio ticos sa o 
capazes de reduzir comportamentos indeseja veis, como o 
estresse e ansiedade nos animais. No entanto, os exatos 
mecanismos de aça o ainda na o foram totalmente elucidados. 
Acredita-se que os probio ticos, ao promoverem uma maior 
integridade intestinal, contribuem para uma maior sí ntese e 
secreça o de serotonina, uma vez que cerca de 90 a 95% desse 
metabolito e  produzido pelas ce lulas enterocromafins do 
intestino (Almeida Paz et al., 2019).  

A serotonina e  necessa ria para o amadurecimento de a reas 
po s-sina pticas para as quais os neuro nios serotonine rgicos se 
projetam, bem como para controlar a direça o e o grau de 
crescimento dos neuro nios (Whitaker-Azmitia et al., 1987). 
Portanto, um maior aporte de serotonina garante um aumento 
considera vel no estí mulo do eixo intestino-ce rebro e, 
consequentemente, uma maior sensaça o de bem-estar (Jiang et 
al., 2022; Lyte et al., 2022; Cheng et al., 2019). 

Visconti et al. (2013), ao suplementarem probio ticos 
(Saccharomyces boulardii) para matrizes suí nas durante a 
gestaça o e lactaça o, observaram uma menor concentraça o 
se rica de cortisol nas porcas e em suas proge nies no parto e ao 
desmame. Ale m disso, esses mesmos autores tambe m relataram 
que as porcas que consumiram a dieta contendo probio tico 
apresentaram uma menor expressa o de comportamentos 
estereotipados oro-nasal-facial do que as fe meas do grupo 
controle, indicando um efeito positivo desse aditivo sobre o 
bem-estar desses animais. 

Donato et al. (2014), ao suplementarem a dieta de frangos 
de corte com Lactobacillus spp. observaram que os animais 
tratados apresentaram melhores resultados de morfometria 
intestinal, bem como valores superiores de imunomarcaça o de 
serotonina nas ce lulas enterocromafins do duodeno em relaça o 
aos demais tratamentos, indicando que a suplementaça o desse 
probio tico promoveu uma maior liberaça o de serotonina na 
mucosa intestinal. 

Frozza et al. (2022), ao suplementarem probio tico (Bacillus 
spp.) na dieta de poedeiras observaram que as aves 

apresentaram uma reduça o significativa na ocorre ncia de 
brigas, arranque de penas e mortalidade. Resultados 
semelhantes foram apresentados por outros autores (Cheng et 
al., 2019), que tambe m destacaram melhorias nos í ndices de 
bem-estar das aves com a suplementaça o diete tica de 
probio tico.  

Apesar dos inu meros benefí cios, os estudos avaliando os 
efeitos da utilizaça o dos probio ticos sobre o bem-estar animal 
sa o bem recentes e escassos, sendo assim, mais pesquisas ainda 
sa o necessa rias para entender quais os reais mecanismos de 
aça o desses microrganismos sobre o eixo intestino-ce rebro e 
sua relaça o com o bem-estar animal.  
 

TRIPTOFANO 

 
O triptofano e  um aminoa cido essencial limitante, 

fundamental para a ocorre ncia de diversas funço es fisiolo gicas, 
como sí ntese proteica e regulaça o do apetite. Ale m disso, 
quando suplementado em quantidades superiores a s 
necessa rias, pode ser usado como suplemento terape utico.  

Foi demonstrado que o triptofano afeta a funça o do ce rebro 
e do sistema nervoso, atuando como um precursor para a 
sí ntese de serotonina (Huether et al., 1999). A atividade 
serotonine rgica induzida pelo triptofano no ce rebro tem sido 
associada a  regulaça o de alguns processos comportamentais e 
fisiolo gicos, como mudança de humor, controle da 
agressividade, sensibilidade ao estresse, padro es de sono e 
ingesta o de alimentos (Li et al., 2006; Markus et al., 2000). 
Segundo Waclawikova  e Aidy (2018), pacientes com doenças 
inflamato rias do trato gastrointestinal costumam ter ansiedade 
e depressa o, possivelmente por desregulaço es no metabolismo 
do triptofano, e consequente produça o de serotonina.  

Vladimir et al. (2021), ao suplementarem triptofano na dieta 
de leito es desmamados observaram uma reduça o significativa 
de comportamentos mais agressivos durante as primeiras 24 
horas apo s o desmame e na freque ncia de comportamentos 
anormais/estereotipados ate  72h apo s a entrada na creche. 
Martí nez-Trejo et al. (2009) tambe m relataram que a 
suplementaça o diete tica de triptofano para leito es afetou 
positivamente o comportamento desses animais. Da mesma 
forma, Poletto et al. (2010) mostraram que a agressa o em suí nos 
jovens decorrentes do estresse social na fase de creche pode ser 
reduzida por suplementaça o diete tica de altas dosagens de 
triptofano a curto prazo.  

Alguns pesquisadores relataram que a adiça o de triptofano 
diete tico induz comportamento leta rgico nos animais, 
deixando-os mais calmos, ale m de observarem maiores 
concentraço es de serotonina nos animais suplementados. 
Peeters et al. (2004) relataram que suí nos alimentados com 
triptofano passaram mais tempo deitados durante o transporte 
em relaça o aos animais do grupo controle. Em porcas, Poletto et 
al. (2014) observaram que a suplementaça o de triptofano 
diminuiu a incide ncia de comportamento agressivo. 

Na avicultura, o triptofano, por ser um aminoa cido 
precursor da serotonina, e  uma alternativa nutricional via vel 
tambe m na alimentaça o das aves como forma de promover 
bem-estar, diminuindo a incide ncia de bicagem nas penas 
(Savory et al., 1999), e o estresse oxidativo (Wang et al., 2014). 
De acordo com Dennis et al. (2013), a aplicaça o em ovo fe rtil, 
antes deste ser colocado na incubadora (dia 0), fez com que os 
animais se tornassem menos agressivos ate  18 semanas de 
idade. 
 

EXTRATO DE PASSIFLORA spp. 
 



 Estrate gias nutricionais para promover o bem-estar animal 35 

Rev. Cient. Prod. Anim., v.25, n.1, p.29-35, 2023. 

Outra estrate gia que vem sendo bastante estudada nos 
u ltimos anos e  a inclusa o diete tica de extratos herbais, os quais 
possuem diversas propriedades biolo gicas bene ficas para o 
organismo dos animais. Dentre os compostos herbais, um que 
vem se destacando na nutriça o e bem-estar animal e  o extrato 
de Passiflora spp., um fitotera pico amplamente utilizado na 
medicina popular, sendo geralmente prescrito como sedativo e 
ansiolí tico para humanos (Mu ller et al., 2005).  

Estudos realizados em humanos comprovaram que o 
extrato de Passiflora spp. pode substituir os benzodiazepí nicos 
em tratamentos de esquizofrenia, aborrecimento e ansiedade, 
com os resultados semelhantes aos medicamentos comerciais 
(Schellenberg et al., 1993; Schulz et al., 1997). Quando testado 
em ratos, causou relaxamento muscular e sedaça o, sem alterar 
a atividade ele trica do Sistema Nervoso Central (Dhawan et al., 
2001). 

Pastorelli et al. (2022) observaram que a suplementaça o de 
1% de extrato de Passiflora incarnata na dieta de leito es 
desmamados promoveu uma reduça o significativa nos ní veis de 
cortisol na saliva (5,14 ± 0,65 ng/mL controle vs. 2,38 ± 0,67 
ng/mL Passiflora). O cortisol e  um hormo nio do estresse 
sintetizado pelas gla ndulas adrenais e e  frequentemente usado 
como um biomarcador para determinar o estresse cro nico em 
va rias espe cies animais, incluindo suí nos (Prims et al., 2019). 
Dessa forma, as menores concentraço es de cortisol salivar com 
o fornecimento diete tico de extrato de Passiflora incarnata 
exerceram um papel direto na reduça o do estresse desses 
animais. 

Os leito es desmamados que consumiram a dieta com 1% de 
extrato de Passiflora incarnata apresentaram menor ocorre ncia 
de comportamento agressivo, exploraça o da cauda e orelhas, o 
que pode ser associado ao efeito calmante do extrato (Pastorelli 
et al., 2022). Ainda de acordo com esses autores, os animais 
tratados tiveram uma menor ocorre ncia de leso es nas orelhas, o 
que pode ser associado a menor expressa o do comportamento 
de exploraça o/morder orelhas. Da mesma forma, Pastorelli et 
al. (2020) e Casal-Plana et al. (2017) tambe m relataram um 
efeito calmante do extrato de Passiflora incarnata em suí nos 
po s-desmame, no qual ocorreu uma menor porcentagem de 
leso es no grupo tratado. 

A suplementaça o do extrato de Passiflora spp. na dieta de 
suí nos nas fases de crescimento (Casal et al., 2018) e terminaça o 
(Peters et al., 2006), reduziu consideravelmente a irritabilidade 
dos suí nos durante o transporte, sem causar efeitos delete rios 
sobre as caracterí sticas de carcaça e para metros de qualidade 
da carne desses animais. 

Na avicultura, os efeitos bene ficos do extrato de Passiflora 
spp sobre o bem-estar e comportamento animal tambe m sa o 
observados. De acordo com Silva et al. (2010), o uso de 
Passiflora alata na dieta de codornas na fase de recria 
influenciou significativamente os para metros 
comportamentais, tornando as aves mais calmas e reduzindo a 
ocorre ncia de leso es na cabeça e no corpo, principalmente na 
dosagem de 375 mg/kg de raça o, sem efeitos delete rios sobre o 
desempenho zoote cnico.  

Na fase de postura, o extrato de Passiflora alata diminuiu os 
ní veis plasma ticos de corticosterona, sendo as menores 
concentraço es verificadas no plasma de aves alimentadas com 
raço es contendo 750 mg de Passiflora/kg de raça o (Silva et al., 
2010). Nesse mesmo estudo, as aves alimentadas com dietas 
com 500 e 750 mg de Passiflora /kg de raça o apresentaram 
menor tempo de imobilidade to nica, indicando reduça o do 
estresse causado pelo extrato herbal. Resultado semelhante foi 
verificado em estudo com produto comercial contendo 
prebio tico, probio tico e fitotera picos em dietas de codornas 
poedeiras, no qual as aves que receberam maiores dosagens do 

produto permaneceram menos tempo em imobilidade to nica 
quando comparadas a quelas que na o receberam o produto 
(Matos et al., 2007).  

De acordo com Silva et al. (2010), o fornecimento do extrato 
de Passiflora alata para codornas na fase de postura (750 mg de 
passiflora/kg) reduziu o comportamento agressivo, bem como 
menor ocorre ncia de inju rias corporais, comprovando seu efeito 
bene fico sobre o bem-estar. 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

A adoça o de estrate gias nutricionais e  uma ferramenta 
eficiente para reduzir os efeitos delete rios do estresse 
ambiental e de manejo nos sistemas de produça o. O 
fornecimento diete tico de fibras, palatabilizantes, 
aromatizantes, probio ticos, triptofano e/ou extrato de 
Passiflora spp. reduzem consideravelmente a expressa o de 
comportamentos estereotipados e promovem um maior bem-
estar animal.  
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